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INTRODUÇÃO

A polarização afetiva, caracterizada por sentimentos intensificados entre

membros de grupos políticos opostos, tem se tornado uma preocupação crescente nas

democracias contemporâneas, incluindo o Brasil, especialmente após a crise política de

2013 e as eleições de 2018, onde o petismo e antipetismo dominaram as atitudes

eleitorais (Samuels; Zucco, 2018). Essa polarização pode prejudicar a coesão social e o

funcionamento democrático (Zeine, Moretto Ribeiro e Ortellado, 2021; Fuks e Marques,

2023).

Um fator que pode moderar a polarização afetiva é a sofisticação política, que

envolve conhecimento e compreensão das questões políticas (Gallina, 2023; Lachat,

2007). Este estudo examina se indivíduos com maior sofisticação política demonstram

menos aversão a oponentes políticos. Resultados preliminares indicam uma correlação

negativa entre sofisticação política e polarização afetiva, sugerindo que eleitores mais

sofisticados são mais capazes de reconhecer a legitimidade de perspectivas contrárias,

mesmo discordando delas (Ferwerda, 2014; Borges e Vidigal, 2018).

A sofisticação política também parece mediar a relação entre exposição a

informações políticas e polarização afetiva, tornando indivíduos mais resilientes a

informações tendenciosas (Wood e Porter, 2019). Ela permite uma avaliação crítica das

informações, reduzindo a suscetibilidade às emoções negativas em relação a grupos

opostos (Guay e Johnston, 2020). Este estudo, portanto, oferecerá subsídios para a

promoção de debates mais plurais e o fortalecimento da democracia, ao entender o papel

da sofisticação política na moderação da polarização afetiva.

DA POLARIZAÇÃO A SOFISTICAÇÃO: UMA DISCUSSÃO CONCEITUAL

A polarização afetiva, marcada por aversões emocionais profundas entre

eleitores de diferentes orientações políticas, afeta a coesão social e a governabilidade

democrática. Esse fenômeno tem sido exacerbado por fatores como segregação

ideológica, mídias fragmentadas e redes sociais, que reforçam crenças pré-existentes e

geram desconfiança em relação a opiniões contrárias (Huddy, Mason e Aarøe, 2015;

Wood e Porter, 2019). Eleitores polarizados votam não apenas com base em

preferências políticas, mas também pelo desejo de derrotar o grupo adversário,
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aumentando a retórica agressiva e desconfiança nas instituições democráticas

(Ferwerda, 2014; Guay e Johnston, 2020).

O partidarismo negativo intensifica esse comportamento, rejeitando a

legitimidade de partidos opostos (Samuels e Zucco, 2018). A sofisticação política

emerge como uma resposta a esses desafios, pois eleitores mais sofisticados conseguem

avaliar as questões políticas de forma crítica, evitando a polarização afetiva e

reconhecendo a legitimidade de perspectivas contrárias (Gallina, 2023; Lachat, 2007).

Essa sofisticação, baseada em raciocínio político e conhecimento factual, reduz a

aceitação de informações enviesadas e facilita um debate político mais construtivo

(Huang, 2018). Eleitores sofisticados tendem a ver os oponentes como adversários

legítimos, e não inimigos, promovendo um ambiente de debate mais racional e plural

(Luskin, 1990; Mouffe, 2005). Em contraste, eleitores polarizados, movidos por

emoções, são menos tolerantes, desafiando a funcionalidade democrática. Assim, a

sofisticação política aparece como uma ferramenta crucial para moderar a polarização e

promover a democracia deliberativa.

MÉTODO

Para investigar a relação entre sofisticação política e polarização afetiva, este

estudo adotou a metodologia de revisão integrativa da literatura, proporcionando uma

visão ampla e sistemática dos estudos existentes. Esse método permite a análise de

estudos experimentais e não experimentais, facilitando uma compreensão abrangente do

fenômeno. A busca foi realizada nas plataformas Google Scholar e Scielo, com quatro

critérios de inclusão e exclusão para garantir a coesão e qualidade dos textos. O

primeiro critério envolveu a metodologia dos estudos, selecionando tanto abordagens

qualitativas quanto quantitativas.

O segundo critério focou na relevância temática, escolhendo apenas textos que

tratassem diretamente da polarização afetiva e sofisticação política. O terceiro critério

incluiu estudos em português e inglês para incorporar diferentes perspectivas. Por fim,

priorizaram-se textos revisados por pares e publicados em revistas de categorias A ou B.

Dez estudos foram selecionados para construir os resultados integradamente,

destacando pontos de congruência entre os autores. A análise foi dividida em três
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etapas: uma discussão detalhada dos achados, seguida da apresentação dos resultados e,

finalmente, as considerações finais.

POLARIZAÇÃO EM CHEQUE: MODERANDO OS AFETOS

Estudos indicam que eleitores com maior sofisticação política apresentam níveis

mais baixos de polarização afetiva. Gallina (2023) aponta que essa sofisticação permite

uma avaliação crítica das informações, reduzindo a influência de discursos

polarizadores. Lachat (2007) reforça que eleitores sofisticados reconhecem a

legitimidade das perspectivas opostas, diminuindo sentimentos negativos em relação a

outros grupos políticos. Huddy, Mason e Aarøe (2015) associam a sofisticação a um

maior envolvimento cívico, promovendo uma participação política mais informada e

menos polarizada.

No Brasil, Borges e Vidigal (2018) observam que eleitores politicamente

sofisticados têm uma melhor compreensão das complexidades políticas, reduzindo sua

predisposição à aversão aos opositores. Fuks e Marques (2023) também confirmam que

a sofisticação promove um debate mais construtivo e menos emocional. Guay e

Johnston (2020) argumentam que a sofisticação política torna os eleitores mais

resilientes a informações polarizadoras e tendenciosas, devido à sua capacidade de

avaliar criticamente as fontes de informação.

Stockemer (2016) ressalta que a sofisticação influencia não só a exposição a

informações, mas também como os eleitores as processam. Lawrence (2003) afirma que

eleitores mais informados buscam uma diversidade de fontes, evitando bolhas

ideológicas e contribuindo para a redução da polarização. Ferwerda (2014) reforça que a

capacidade de compreender a complexidade política e reconhecer a legitimidade de

perspectivas opostas é essencial para moderar a polarização afetiva. Vegetti e Mancosu

(2020) concluem que eleitores sofisticados são menos influenciados por motivações

emocionais, avaliando as informações com base na competência, e não na sociabilidade.

Assim, a sofisticação política é um moderador crucial da polarização afetiva, sugerindo

que seu aumento pode fortalecer a democracia.
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RESULTADOS

A análise indica que eleitores com maior sofisticação política tendem a

apresentar menores níveis de polarização afetiva, pois um entendimento crítico das

questões políticas reduz a influência de informações tendenciosas, promovendo um

ambiente mais equilibrado e menos emocionalmente carregado (Gallina, 2023; Lachat,

2007). Em contrapartida, emoções têm maior impacto na opinião pública entre eleitores

menos sofisticados. Além disso, reconhecer e valorizar perspectivas contrárias, mesmo

em desacordo, contribui para mitigar a polarização, ao incentivar o diálogo e a

cooperação política, essenciais para a estabilidade democrática (Huddy, Mason, Aarøe,

2015; Ferwerda, 2014).

A sofisticação política desempenha um papel crucial na melhoria da qualidade

democrática ao capacitar eleitores a avaliar criticamente questões políticas e promover

um debate público mais construtivo. Eleitores sofisticados tendem a participar mais

ativamente no processo democrático, engajando-se em discussões informadas, votando

de maneira mais consciente e promovendo o diálogo cívico, fortalecendo a deliberação

pública e o consenso em torno de soluções para problemas sociais (Ferwerda, 2014;

Huddy, Mason e Aarøe, 2015).

Além disso, a sofisticação política ajuda a moderar os efeitos negativos da

polarização midiática, aumentando a resiliência dos eleitores contra a desinformação e

criando um ambiente informacional mais equilibrado (Guay e Johnston, 2020). Eleitores

sofisticados tendem a confiar mais nas instituições democráticas, compreendendo

melhor as políticas públicas e reforçando a legitimidade dessas instituições, o que é

essencial para a estabilidade política (Stockemer, 2016). O envolvimento contínuo com

a política é fundamental para o desenvolvimento da sofisticação, prevenindo a alienação

e o aumento da polarização afetiva.

No entanto, este estudo também enfrenta limitações, como a diversidade

metodológica entre as pesquisas, que dificultam comparações diretas, pois a sofisticação

política e a polarização afetiva são medidas sob diferentes formas (Gallina, 2023;

Lachat, 2007). Além disso, a maioria dos estudos é transversal, capturando uma visão

estática que não permite observar mudanças ao longo do tempo, e a predominância de

estudos focados em contextos dos Estados Unidos e Europa Ocidental limita a

generalização dos resultados para outras regiões, como o Brasil (Borges e Vidigal, 2018;
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Fuks e Marques, 2023). Para superar essas limitações, futuras pesquisas devem incluir

amostras mais diversificadas, estudos longitudinais e medidas padronizadas, além de

explorar intervenções educacionais para aumentar a sofisticação política e reduzir a

polarização afetiva, fortalecendo a democracia (Ferwerda, 2014; Huddy, Mason e

Aarøe, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Neste artigo, investigamos a relação entre sofisticação política e polarização

afetiva, buscando verificar se indivíduos mais sofisticados politicamente apresentam

menor aversão a opositores. Os resultados confirmam que a sofisticação política pode

ser uma alternativa eficaz em um cenário polarizado, ao promover um eleitorado mais

crítico e resiliente. Eleitores sofisticados, com maior interesse e conhecimento político,

tendem a mitigar a polarização afetiva, evitando bolhas ideológicas e tendo uma visão

mais imparcial e racional das questões políticas. Isso demonstra que a sofisticação

política atua como moderadora da polarização, combatendo seus efeitos negativos e

antidemocráticos.

Esses achados sugerem que esforços para aumentar a educação cívica e a

participação política podem reduzir divisões afetivas entre eleitores, fortalecendo a

coesão social e a confiança nas instituições, contribuindo para a estabilidade e

legitimidade política. Este estudo também aponta para a necessidade de futuras

pesquisas que explorem lacunas, como a diversidade e a generalização dos achados. O

tema da polarização política nas democracias contemporâneas foi amplamente

explorado, destacando-se variáveis como interesse, conhecimento e participação cidadã

como ferramentas de combate.
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